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RESUMO: A interseção entre saúde mental e prevenção do adoecimento 
físico tem sido cada vez mais reconhecida na literatura, refletindo uma 
mudança na percepção da saúde. Fatores psicossociais, estresse, ansie-
dade, depressão e bem-estar mental estão entre os temas amplamente 
explorados na pesquisa, evidenciando a complexidade dessa relação. Ob-
jetivo: Realizar uma revisão integrativa para analisar tendências, lacunas e 
áreas importantes na interseção entre saúde mental e prevenção do ado-
ecimento físico na literatura científica. Metodologia: A revisão integrativa 
foi conduzida com base na busca e análise de estudos sobre a interação 
entre saúde mental e prevenção de doenças físicas. Resultados e Discus-
sões: Foram consideradas publicações que abordassem fatores psicosso-
ciais, intervenções específicas, determinantes sociais, culturais e econô-
micos, bem como a integração de serviços de saúde mental nos cuidados 
primários. A análise revelou uma crescente atenção à interconexão entre 
saúde mental e prevenção do adoecimento físico, evidenciando a impor-
tância de abordagens mais integradas nos cuidados com a saúde. Lacunas 
significativas persistem, especialmente na compreensão dos determinan-
tes sociais, culturais e econômicos, também na avaliação da eficácia de 
intervenções específica. Considerações Finais: Este estudo destaca a ne-
cessidade de políticas públicas que promovam a saúde mental como parte 
essencial da promoção da saúde e prevenção de doenças.
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RESUMEN: La intersección entre la salud mental y la prevención de enfer-
medades físicas ha sido cada vez más reconocida en la literatura, lo que 
refleja un cambio en la percepción de la salud. Los factores psicosociales, el 
estrés, la ansiedad, la depresión y el bienestar mental se encuentran entre 
los temas ampliamente explorados en la investigación, lo que evidencia la 
complejidad de esta relación. Objetivo: Realizar una revisión integradora 
para analizar tendencias, brechas y áreas importantes en la intersección 
entre la salud mental y la prevención de enfermedades físicas en la lite-
ratura científica. Metodología: La revisión integradora se realizó a partir 
de la búsqueda y análisis de estudios sobre la interacción entre la salud 
mental y la prevención de enfermedades físicas. Resultados y Discusión: 
Se consideraron publicaciones que abordaron factores psicosociales, inter-
venciones específicas, determinantes sociales, culturales y económicos, así 
como la integración de los servicios de salud mental en la atención pri-
maria. El análisis reveló una creciente atención a la interconexión entre 
la salud mental y la prevención de enfermedades físicas, lo que pone de 
relieve la importancia de enfoques más integrados en la atención de la 
salud. Persisten importantes lagunas, especialmente en la comprensión de 
los determinantes sociales, culturales y económicos, así como en la evalu-
ación de la eficacia de intervenciones específicas. Consideraciones finales: 
Este estudio destaca la necesidad de políticas públicas que promuevan la 
salud mental como parte esencial de la promoción de la salud y la preven-
ción de enfermedades.

PALABRAS CLAVE: Salud mental. Prevención de enfermedades físicas. 
Atención integrada.

ABSTRACT: The intersection between mental health and the prevention of 
physical illness has been increasingly recognized in the literature, reflec-
ting a shift in the perception of health. Psychosocial factors, stress, anxiety, 
depression, and mental well-being are among the widely explored themes 
in research, highlighting the complexity of this relationship. Objective: To 
conduct an integrative review to analyze trends, gaps, and essential are-
as in the scientific literature on the intersection between mental health 
and the prevention of physical illness. Methodology:The integrative re-
view was conducted based on the search and analysis of studies on the 
interaction between mental health and the prevention of physical disea-
ses. Results and Discussion: Publications addressing psychosocial factors, 
specific interventions, social, cultural, and economic determinants, as well 
as the integration of mental health services into primary care, were con-
sidered. The analysis revealed a growing attention to the interconnection 
between mental health and prevention of physical illness, highlighting the 
importance of more integrated approaches in healthcare. Significant gaps 
persist, especially in understanding social, cultural, and economic determi-
nants and assessing the effectiveness of specific interventions. Conclusion: 
This study underscores the need for public policies that promote mental 
health as an essential part of health promotion and disease prevention.

KEYWORDS: Mental health. Physical illness prevention. Integrated care.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a saúde mental tem emergido como uma área de interesse crescente 
não apenas no campo da psicologia e psiquiatria, mas também em diversas outras disciplinas 
e setores da sociedade. 

O reconhecimento da interconexão entre saúde mental e bem-estar físico tem impul-
sionado uma mudança de paradigma na abordagem da saúde como um todo. Nesse contexto, 
a preocupação com a saúde mental tem sido cada vez mais reconhecida como fundamental na 
prevenção do adoecimento físico (Faria; Rodrigues, 2020).

Ao examinar o panorama atual das publicações, pretende-se identificar tendências, 
lacunas e áreas de interesse emergentes, para profissionais da saúde, pesquisadores e formu-
ladores de políticas públicas.

Compreender como as preocupações com a saúde mental podem influenciar direta-
mente na prevenção de doenças físicas é crucial para promover abordagens mais integradas e 
holísticas para o cuidado com a saúde. Neste contexto, este estudo busca fornecer uma base 
para futuras investigações e intervenções que visem melhorar tanto a saúde mental quanto 
a saúde física das populações. Ao reconhecer a estreita relação entre esses dois aspectos da 
saúde humana, espera-se contribuir para o desenvolvimento de estratégias mais eficazes e 
abrangentes de promoção da saúde e prevenção de doenças (Gaino et al., 2018).

Para tanto, tem-se como perguntas norteadoras: Como a literatura científica tem abor-
dado a relação entre saúde mental e prevenção do adoecimento físico ao longo do tempo? 
Quais são os principais temas, abordagens e tendências emergentes nas pesquisas que explo-
ram a interconexão entre saúde mental e saúde física? Quais lacunas de conhecimento ainda 
existem no campo e quais áreas merecem maior atenção e investigação futura?

Assim, temos como objetivo desta revisão integrativa é mapear e analisar a produção 
científica existente sobre a relação entre saúde mental e prevenção do adoecimento físico, 
identificando padrões, tendências e lacunas de conhecimento na literatura acadêmica (Souza 
et al., 2021).

Ao realizar essa análise, busca-se fornecer conhecimento para profissionais da saúde, 
pesquisadores e para refletirmos sobre políticas públicas, a fim de promover abordagens mais 
integradas e eficazes para a promoção da saúde e prevenção de doenças.

METODOLOGIA

Para conduzir uma revisão integrativa sobre a relação entre saúde mental e prevenção 
do adoecimento físico, é necessário seguir uma metodologia detalhada que inclua a busca, 
seleção e análise dos artigos científicos disponíveis nos portais mencionados (Scielo, Lilacs, 
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Portais de Periódicos CAPES, Medline) que possibilita a síntese e análise do que existe de pro-
dução sobre uma temática. Além disso, buscando novos questionamentos, reflexões e críticas, 
auxiliando na identificação de lacunas existentes e, consequentemente, no avanço do conhe-
cimento (Souza et al., 2021).

Identificou-se as palavras-chave relacionadas ao tema, como “saúde mental”, “preven-
ção”, “adoecimento físico”, “bem-estar”, “integração saúde mental e física”, entre outras. Foi 
estabelecido como critérios de inclusão e exclusão, como idioma português, inglês e/ou espa-
nhol), período de publicação entre 2014 a 2024, tipo de documento (artigos originais, revisões 
sistemáticas, meta-análises) e área de estudo (psicologia, educação física, medicina, saúde 
pública, etc.).

Foram realizadas buscas sistemáticas nas bases de dados selecionadas, incluindo Scie-
lo, Lilacs, Medline e Portais de Periódicos CAPES, utilizando os termos previamente definidos. 
Os resultados obtidos em cada base de dados foram devidamente registrados e documenta-
dos, considerando o número de artigos encontrados e as datas das buscas realizadas.

Para a seleção dos estudos, foram analisados os títulos e resumos dos artigos identi-
ficados, avaliando sua relevância em relação aos objetivos do estudo. Nesse processo, apli-
caram-se os critérios de inclusão e exclusão para determinar quais artigos seriam incluídos 
na análise.

As informações relevantes de cada artigo selecionado foram extraídas, como título, 
autores, ano de publicação, periódico, país de origem, métodos de pesquisa, resultados prin-
cipais e conclusões. Esses dados foram organizados em uma planilha ou banco de dados para 
facilitar a análise subsequente.

A análise quantitativa dos dados incluiu a contagem de artigos por ano, país, periódico, 
principais temas abordados e abordagens metodológicas empregadas, entre outros aspectos. 
Além disso, foram identificadas tendências, lacunas de conhecimento e áreas de interesse 
emergentes na literatura.

Os resultados obtidos na análise foram interpretados à luz dos objetivos e perguntas 
norteadoras do estudo, oferecendo insights relevantes sobre o tema em questão. Por fim, 
foram discutidas as implicações dos achados para os profissionais da saúde e pesquisadores, 
destacando as contribuições para a prática e futuras investigações.

Aponta-se que com este estudo, pretendeu-se respeitar os direitos autorais dos 
autores dos artigos incluídos no estudo; garantindo a confidencialidade e anonimato 
dos participantes, caso a análise inclua dados de estudos que envolvam seres humanos, 
conforme os princípios da Resolução n.º 466/2012, ancorado na Resolução n.° 510/2016 
(Brasil, 2012; 2016).

Por meio dessa metodologia, espera-se obter uma compreensão da produção científica 
existente sobre a relação entre saúde mental e prevenção do adoecimento físico, contribuindo 
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para o avanço do conhecimento e o desenvolvimento de políticas e práticas mais eficazes na 
área da saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante a primeira etapa da triagem, tendo como parâmetro as respectivas áreas de 
investigação, foram localizadas 1215 publicações científicas nas bases bibliográficas indexadas 
pela BVS. Destas, 1732 estavam contidas na MEDLINE e LILACS. Nas bases bibliográficas inde-
xadas pela BVS, o Brasil se destaca por ser um dos países que mais tem investigado acerca do 
assunto, seguido pelos Estados Unidos da América, Argentina e Cuba.

Para compor a amostra final, restaram-se 12 estudos, sendo a maioria realizado no 
Brasil (n=5), no idioma inglês (n=7), envolvendo a área da medicina (n=7), com ensaios clí-
nicos (n=3) e relatos de experiência (n=3) em mesma quantidade, com a metodologia de 
descritiva (n=3).

A partir da metodologia apresentada, este estudo foi dividido nas seguintes categorias: 
Análise da Literatura Científica sobre Saúde Mental e Prevenção do Adoecimento Físico ao 
Longo do Tempo; Principais Temas Explorados na Literatura Científica; Abordagens de Pesqui-
sa: Tendências Emergentes; Lacunas de Conhecimento e Áreas de Investigação Futura; Contri-
buições para Profissionais da Saúde. 

Análise da Literatura Científica sobre Saúde Mental e Prevenção do Adoecimen-
to Físico ao Longo do Tempo

A revisão integrativa revelou um aumento significativo no número de publicações rela-
cionadas à saúde mental e prevenção do adoecimento físico ao longo dos últimos anos. Esse 
crescimento reflete uma mudança de paradigma na compreensão da saúde, onde a integração 
entre saúde mental e física é reconhecida como fundamental para o bem-estar geral.

Historicamente, a saúde mental foi muitas vezes tratada como uma questão separada 
da saúde física. No entanto, à medida que a pesquisa avançou e a compreensão dos deter-
minantes de saúde se ampliou, tornou-se cada vez mais evidente que a saúde mental e física 
estão interconectadas. O reconhecimento dessas interconexões tem impulsionado o aumento 
da atenção para a relação entre saúde mental e prevenção do adoecimento físico (Viapiana; 
Gomes; Albuquerque, 2018).

Esse aumento de atenção pode ser atribuído a vários fatores, tais como: crescente 
conscientização pública e profissional sobre os impactos da saúde mental na saúde geral. As 
campanhas de conscientização, o destaque na mídia e a educação em saúde têm contribuído 
para uma compreensão mais ampla da importância da saúde mental (Duarte et al., 2020). 

https://doi.org/10.47519/risi.v1i00.1
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Acredita-se, a partir do que afirmam Silva e Freitas (2022), que a interatividade das relações 
sociais estabelecidas entre o sujeito, sua historicidade e instrumentos disponíveis em sua rea-
lidade, é possível mediar as aprendizagens em diferentes dimensões da sociedade.

Corroborando, as evidências científicas sobre os vínculos entre saúde mental e pre-
venção de doenças físicas têm se acumulado. Estudos epidemiológicos, pesquisas clínicas e 
revisões sistemáticas têm demonstrado consistentemente as interações complexas entre os 
aspectos psicológicos e físicos da saúde (Waclawovsky; Santos; Schuch, 2021).

Profissionais de saúde estão cada vez mais reconhecendo a necessidade de abor-
dagens mais holísticas no cuidado com a saúde. Isso inclui reconhecer e tratar problemas 
de saúde mental como parte integrante do cuidado com a saúde geral (Esperidião; Saidel; 
Rodrigues, 2020).

O reconhecimento da relevância da saúde mental na prevenção de doenças físicas tem 
impactado significativamente as políticas de saúde em diversos países. Essa influência abran-
ge iniciativas como a alocação de recursos para serviços de saúde mental, a integração entre 
cuidados primários e saúde mental, bem como a implementação de intervenções voltadas à 
melhoria simultânea desses dois aspectos da saúde (Duarte et al., 2020).

Esse aumento de atenção à inter-relação entre saúde mental e prevenção de doen-
ças físicas reflete uma transformação importante na concepção da saúde como um conceito 
integrado. Tal mudança acarreta implicações expressivas para a prática clínica, a formulação 
de políticas públicas de saúde e o desenvolvimento de pesquisas. Ademais, ressalta a neces-
sidade de abordagens mais amplas e integradas para a promoção da saúde e a prevenção 
de enfermidades.

 
Principais Temas Explorados na Literatura Científica

A literatura científica sobre saúde mental e prevenção de doenças físicas tem abor-
dado uma ampla gama de temas, destacando fatores como variáveis psicossociais, estresse, 
apoio social e qualidade de vida, os quais exercem influência significativa sobre a saúde física. 
A compreensão desses elementos é essencial para o desenvolvimento de intervenções que 
promovam o bem-estar integral.

Um dos focos de investigação mais intensos tem sido a relação entre estresse, ansieda-
de e doenças cardiovasculares. Estudos evidenciam que o estresse crônico pode ser um fator 
determinante no desenvolvimento de condições cardíacas, ressaltando a importância de es-
tratégias de manejo do estresse na promoção da saúde cardiovascular (Perniciotti et al., 2020).

De forma semelhante, a associação entre depressão e doenças crônicas, como diabe-

tes, hipertensão e obesidade, tem sido amplamente estudada. Investigar essa relação é indis-
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pensável para criar intervenções que abordem simultaneamente os aspectos de saúde mental 
e as condições físicas subjacentes (Melca; Fortes, 2014).

Além disso, pesquisas têm explorado como a promoção do bem-estar mental pode 
auxiliar na prevenção de doenças físicas. Estratégias como práticas de mindfulness, exercícios 
físicos e fortalecimento do apoio social vêm sendo analisadas quanto aos seus efeitos positi-
vos na saúde física e mental (Lourenço et al., 2017).

Abordagens de Pesquisa

As abordagens de pesquisa na literatura científica sobre saúde mental e prevenção do 
adoecimento físico são variadas e englobam diferentes frentes de estudo. Pesquisas epidemio-
lógicas têm sido realizadas com o objetivo de compreender a prevalência de transtornos men-
tais e sua associação com doenças físicas em diversas populações. Além disso, intervenções 
psicossociais, como a terapia cognitivo-comportamental, práticas baseadas em mindfulness e 
programas de educação em saúde mental, têm sido desenvolvidas e avaliadas em termos de 
sua eficácia na promoção do bem-estar mental e na prevenção de doenças físicas (Dimenstein 
et al., 2017).

Uma tendência emergente é a integração de serviços de saúde mental nos cuidados 
primários. Essa abordagem reconhece a importância de um atendimento integrado para abor-
dar as necessidades de saúde mental e física dos pacientes, facilitando o acesso a cuidados 
abrangentes e coordenados.

Tendências Emergentes

Uma tendência emergente na literatura científica é a integração de serviços de saúde 
mental nos cuidados primários. Essa abordagem reconhece a relevância da saúde mental para 
o bem-estar geral e visa proporcionar uma resposta mais abrangente às necessidades dos 
pacientes. A integração de serviços de saúde mental nos cuidados primários pode contribuir 
para a redução do estigma associado aos transtornos mentais, melhorar o acesso aos cuidados 
e facilitar a coordenação entre os profissionais de saúde (Esperidião; Saidel; Rodrigues, 2020).

Ademais, há um crescente foco na promoção do bem-estar mental como componente 
essencial na prevenção de doenças físicas. Estratégias de promoção do bem-estar, como in-
tervenções baseadas em mindfulness, programas de autocuidado e apoio social, estão sendo 
cada vez mais reconhecidas como elementos fundamentais de abordagens holísticas para a 
saúde (Waclawovsky; Santos; Schuch, 2021).

A literatura científica sobre saúde mental e prevenção do adoecimento físico abrange uma 
vasta gama de temas, metodologias de pesquisa e tendências emergentes. Esses estudos contri-
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buem para uma compreensão mais ampla da interconexão entre saúde mental e física, além de 
auxiliar no desenvolvimento de intervenções e políticas de saúde mais eficazes e integradas.

Lacunas de Conhecimento e Áreas de Investigação Futura

Apesar do crescente interesse e investimento em pesquisa sobre saúde mental e pre-
venção do adoecimento físico, várias lacunas significativas no conhecimento persistem, indi-
cando direções promissoras para pesquisas futuras.

Embora haja reconhecimento da importância da saúde mental na prevenção de do-
enças físicas, há poucos estudos que investigam intervenções específicas nesse sentido. 
Mais pesquisas são necessárias para identificar estratégias eficazes que promovam a saúde 
mental como parte integrante dos programas de prevenção de doenças físicas (Perniciotti 
et al., 2020).

A relação entre saúde mental, determinantes sociais, culturais e econômicos é comple-
xa e diversificada. No entanto, ainda há uma falta de compreensão maior sobre como esses 
fatores influenciam a interação entre saúde mental e prevenção do adoecimento físico. É fun-
damental investigar como questões como desigualdades sociais, acesso a recursos e estigma 
afetam a saúde mental e física das populações (Bosil et al., 2014).

Embora haja um entendimento crescente da interconexão entre saúde mental e física, 
os mecanismos biológicos e psicossociais subjacentes a essa relação ainda não está totalmen-
te elucidado. Pesquisas futuras devem aprofundar a investigação dos processos biológicos, 
como o eixo cérebro-mente-corpo, e dos fatores psicossociais, como o estresse crônico e a 
resiliência, que podem mediar a relação entre saúde mental e física (Viapiana; Gomes; Albu-
querque, 2018).

É fundamental avaliar a eficácia de intervenções específicas destinadas a melhorar tan-
to a saúde mental quanto a física. Isso inclui intervenções clínicas, psicossociais, comunitárias 
e políticas que abordem os determinantes de saúde em ambos os domínios. A pesquisa trans-
lacional, que traduz os achados da pesquisa básica em intervenções práticas, é essencial para 
informar políticas e práticas de saúde eficazes (Melca; Fortes, 2014).

Corroborando esses achados, Furtado, Sanches e Zagonel (2022) destacam que o pro-
cesso de reflexão sobre a prática cotidiana do indivíduo deve ser compreendido como crítico-
-reflexivo, no qual o sujeito é capaz de entender suas ações e, com base nessa compreensão, 
propor transformações situacionais. 

Portanto, identificar e preencher as lacunas de conhecimento na interseção entre saú-
de mental e prevenção do adoecimento físico é fundamental para o desenvolvimento de abor-
dagens mais eficazes e integradas, com vistas a promover o bem-estar geral. A pesquisa futura 
nessas áreas pode contribuir para a formulação de políticas de saúde, práticas clínicas e inter-
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venções comunitárias que atendam às necessidades complexas e interconectadas de saúde 
mental e física das populações.

Contribuições para Profissionais da Saúde

Os resultados desta revisão integrativa oferecem insights valiosos para os profissionais 
da saúde, destacando a interconexão entre saúde mental e prevenção do adoecimento físico, 
além de ressaltar a importância de abordagens integradas e holísticas no cuidado com a saúde.

Os profissionais da saúde podem se beneficiar ao reconhecer e abordar a relação entre 
saúde mental e prevenção do adoecimento físico em sua prática clínica. Uma compreensão 
mais aprofundada dessa interconexão pode levar a intervenções mais abrangentes e eficazes, 
que considerem não apenas os aspectos físicos, mas também os emocionais e psicológicos da 
saúde dos pacientes (Souza; Bernardo, 2019; Perniciotti et al., 2020).

O desenvolvimento de políticas públicas pode utilizar as evidências apresentadas neste 
estudo para orientar a formulação de políticas e programas de saúde que promovam a saúde 
mental como parte integrante da promoção da saúde e prevenção de doenças. Isso pode en-
volver a alocação de recursos para serviços de saúde mental, a integração de cuidados primá-
rios com saúde mental e o desenvolvimento de estratégias de prevenção que abordem tanto 
os aspectos mentais quanto físicos da saúde (Souza et al., 2021).

Este estudo também destaca lacunas de conhecimento e áreas emergentes de inte-
resse que podem guiar futuras pesquisas e práticas. Profissionais da saúde e pesquisadores 
devem concentrar esforços no preenchimento dessas lacunas e na exploração de novas áreas 
para o desenvolvimento de intervenções mais eficazes e abrangentes (Faria; Rodrigues, 2020). 
Ao reconhecer e promover essa interconexão, é possível avançar em direção a abordagens 
mais integradas e eficazes para promover o bem-estar geral das populações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta revisão integrativa apresentou a relação entre saúde mental e prevenção do ado-
ecimento físico, destacando tendências significativas, lacunas de conhecimento e áreas emer-
gentes de interesse na literatura científica. A análise dos resultados oferece subsídios valiosos 
para pesquisadores e formuladores de políticas públicas, que podem utilizar essas informa-
ções para promover abordagens mais integradas e eficazes no cuidado com a saúde.

Os resultados deste estudo identificaram uma lacuna na literatura sobre produções 

relacionadas à saúde mental. Observou-se também a ausência de propostas que considerem 

as demandas locais e a participação de diversos atores na definição das estratégias, em diálo-
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go com as produções globais no campo da saúde mental. O Centro de Atenção Psicossocial se 

destacou como o principal contexto das ações, sinalizando o potencial desse ambiente para o 

desenvolvimento de estratégias significativas de saúde mental. 
No entanto, ao longo do estudo, percebe-se um aumento no interesse e na pesquisa 

sobre a interconexão entre saúde mental e prevenção do adoecimento físico. Esse crescimen-
to reflete uma mudança de paradigma na compreensão da saúde, reconhecendo o papel cru-
cial da saúde mental na promoção do bem-estar físico e na prevenção de doenças. A conscien-
tização crescente sobre os impactos da saúde mental na saúde geral tem impulsionado uma 
abordagem mais holística no cuidado com a saúde, na qual a integração de serviços de saúde 
mental aos cuidados primários está se tornando uma tendência emergente.

Entre os temas mais explorados na literatura estão a influência dos fatores psicosso-
ciais na saúde física, os efeitos do estresse e da ansiedade na saúde cardiovascular, a relação 
entre depressão e doenças crônicas, e o papel da promoção do bem-estar mental na pre-
venção de doenças. No entanto, apesar do progresso, ainda existem lacunas significativas no 
conhecimento. Poucos estudos investigaram intervenções específicas para promover a saúde 
mental como parte integrante dos programas de prevenção de doenças físicas. Além disso, a 
influência dos determinantes sociais, culturais e econômicos na relação entre saúde mental e 
prevenção do adoecimento físico requer uma investigação mais aprofundada.

É fundamental que futuras pesquisas se concentrem no preenchimento dessas lacu-
nas de conhecimento e na exploração dos mecanismos biológicos e psicossociais que conec-
tam a saúde mental e a física. Com uma compreensão mais profunda desses processos, será 
possível desenvolver intervenções mais eficazes e abrangentes para promover o bem-estar 
geral das populações.

Por fim, este estudo oferece uma base sólida para o avanço da pesquisa e da prática 
no campo da saúde mental e prevenção do adoecimento físico. Ao reconhecer e promover 
a interconexão entre saúde mental e física, será possível desenvolver abordagens mais inte-
gradas e holísticas para a promoção da saúde e prevenção de doenças, melhorando, assim, a 
qualidade de vida e o bem-estar das pessoas em todo o mundo.
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